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MINERALIZAÇÃO DE CARBONO EM RESÍDUOS DE ADUBOS VERDES PROVENIENTES DE DUAS CONDIÇÕES EDAFOCLIMÁTICAS DA ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS 
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A partir da decomposição dos adubos verdes parte dos nutrientes são liberados para o sistema e parte são assimilados pela população microbiana permanecendo no solo na forma orgânica. Os objetivos deste trabalho foram avaliar a atividade microbiana sobre resíduos de adubos verdes provenientes de duas condições edafoclimáticas quando adicionados ao solo em condições de temperatura e umidade controladas. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, em arranjo fatorial composto por 2 locais (Araponga e Pedra Dourada) e 4 espécies de leguminosas (Calopogonium mucunoides, Stizolobium aterrimum, Arachis pintoi e Stylosanthes guianensis) com 4 repetições, perfazendo 32 unidades experimentais. O C mineralizável foi avaliado por ensaio de respirometria, medindo-se a evolução de C-CO2, com respirômetro de fluxo contínuo descrito por Curl & Rodriguez-Kabana (1972)em 8 medições. Os totais acumulados de C-CO2 na última leitura foram submetidos a análise de variância, empregando-se testes F e Tukey a 5% de probabilidade. Nas quatro últimas medições de C-CO2, dos resíduos de Araponga, foi possível separar os adubos verdes em dois grupos, um composto por A. pintoi e S. guianensis com emissões de C-CO2 em torno de 12% maiores que a do outro grupo composto por C. mucunoides e S. aterrimum. Em Pedra Dourada, observou-se a mesma tendência, entretanto o S. guianensis apresentou valores de C-CO2 intermediários aos de A. pintoi e os de C. mucunoides e S. aterrimum. Nesta propriedade, o A. pintoi apresentou valores, em média 6, 15 e 18% maiores que S. guianensis, C. mucunoides e S. aterrimum, respectivamente. A. pintoi obteve os maiores valores acumulados de C-CO2 (484,1 mg) quando proveniente de Pedra Dourada e juntamente com o S. guianensis (445,5 mg) quando originado de Araponga. A partir da terceira até a última leitura, observou-se correlação positiva dos valores de C-CO2 com a relação C/N. Nas leituras finais, os valores acumulados de C-CO2 correlacionaram com os teores lignina e com a relação lignina/polifenol (P<0,10). (FAPEMIG) 

